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Boas: festas.

Quando sursçó a amena aurora cm um

horizonte ainda recamado det rutilantes

«estrellas, dilatando-se. gentilmente ate que

os-arcebiques de;um,sól ainda braiido jeabaí

1 pouco a pouco aquecer a terra ; 
-7- 

qüa,ndo

nos jardius: o prados flesabròchaó flores

primorosas, espargindo seus bellosodoresí

como que para einbalsaroar a torra o daí

novú fragrançia aos ares;—quando o, nosso

formoso gaturamo se éiftbala alegremente

no débil raminbo da graciosa 
aroeira, nio*

dulando os'seussonorosos cantos tão chpios

de vida; — 
quando , todo esse. grançioáó

océano permanece quedo, como que ro-

i pousando dassuas furibundas oscillações, e

;Y«m depois serenamente espreguiçar-se

nas encantadoras, arôas dessa mésma custa

que tantas ve/çselle pareço querer submer-

gir nas- fwfujadozas 
de seus antros, ao des-

• enrolai'-8t) arrojado pelo 
iracúndo fura-

cão ; 
•— &; finalmente, quando toda a na tu-

reza folga jubilosa, revestida de todos esses

prodígios que a embellezão, captando as

attencões da humanidade c conciliando a

-¦sua veneração.... Só a'Violeta Fluminense

1 não.se havia de ataviar para correr... voar

também aos ternos,corações das suas tão-

amadas leitoras, e nelles insculpir a pala-

, wa — GRATIDAO, rogando a Deós para

que lhes conceda -h- JlOAâ FESTAS 1

llecebào, pov§,.as nossas bellas leitoras

esta rude o fraca demonstração do subido

.«preço em que as tem a mimosa^ílorzinbíi-

de seus amores, que lhes deseja efficaz-

mente innumeros annos de vida o toda

sorte de felicidade5:.

$ Iiittcratura.

0 Casamento.

Traduzido do Diccionario dos Cultos re-

ligiosos por Francisco Augusto d'Ameida.

Casamento : contràcto civil e político,

pelo qual o, homem une-se. á mulher, sendo

üa maior parte dos paizes,' confirmado pelas

cetemonias da sua religião.

Entremos Babilônios, os pais não dispu-

nhão das ,-filhas nem as casavão a seu gosto.

l .o Era de costume ajuntarem em certo

tempo, todas as filhas que estavão emidaüe

de. se casarem, e as vender.em uma grandp

praça a quem mais désse. As que possuião

prendas e alguma belleza acha vão," logo

maridos ou compradores; mas, as que não

erào favorecidas pela natureza com esses

dotes, íicavão sempre solteiras, sa,lvo se ;

apparecia' alguém^que por compaixão as

comprasse. Para remediar este inconvoni-

ente,empregava-se o dinheiro havida cum a

venda das bellas e prendadas,de modo a for-

mar-se um dote para as desprezadas. Por

este meio,íchava-se sempre pessoas pobres,

que preferião o dinheiro á belleza, despo-

sandü-as de bôa vontade mediante uma

certa som ma.

2." Entre os índios era uso ¦ 
geral,,pros-

tituir as filhas e lhes dar depois por dote o

produeto do que houvessem adquitido.no

trafico da sua honra. Assim entregavão-so

¦ellasá dépravaeão tanto tempo quanto lhes

fosse necessário 
-paraajuntar uma somma

tàl que dhés-.desso o direito de escolher um

-esposo'a seu.gosto.
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3.o O casamento entre os catholicos ó

uni laço sagrado e indissolúvel; é um ver-

dadeirô sacramento, do qual eis aqui as

principaes coremonias : os futuros esposos

ao chegarem á Igreja lapresentão-se ao

padre, este benze um annel, que o noivo

põe no quarto dedo da mão esquerda de sua

esposa, e depois colloca a sua mão direita

sabre a d'ella. O padre pergunta-lhes

se querem casar-se, e expressa-se, confor-'

me as respostas que obtém dando-lhes por

ultimo a benção nupcial, seguindo-se de-

pois a Missa,°f inalmente os dous esposos,

vom um ciçio, vão á offerta.

Antigamente estendia-se sobre a cabeça

dos noivos um véo ou manto, e 
ç^padre

interrompia o sacrifício para dar aos es-

.posos uma segunda benção. Isto _porém

não se praticava quando a noiva fosse viuva.

Omcga c Àlplía.

[Continuação 
tio n. 3.) .

Repentinamente apresentarão-se duas

formas bellas e luminosas, que parecião

ser duas figuras de mulher, ambas de

aspecto severo, divino e magestoso.

São a verdade e a justiça, disse o

propheta.
A verdade è a justiça, respondeu

Itabelais, e como o sabeis ? onde as visteis

já, para reconhece-las agora? por ventura

seria na terra, oirno .coração de vossos

amigos que ião injuriar-vòs ?

Job dizia a verdade, Todo o espaço ficou

- illuminado por um® luz tão brilhante que

deixou ver até os pensamentos mais occultos

dos filhos de Adão. ;

. Sábio então do todos os peitos um grito

semelhante ao que se dá quando.se vê uni

i réptil venenoso. O amigo fez um mo-

vimento para apartar-se do amigo, o

irmão repeliio o irmão, o filho voltou-se

para não ver seu pai, G, cousa espantosa!

a mãi horrorisou-se ao ver seu lllho c sua

filha! E isto porque nessa hora, estando

todas as almas iiluminadas pela luz da ver-

dade e da justiça, apparecião cobertas por

¦uma lepra immunda; que nada mais era

do que aquillo que os homens chámavão

na terra egoismo e hyprocrisia.

O silencio, a immobilidadc o o terror,

que a principio tínhamos notado, e que o

orgulho tinha feito desapparecer, apresen-

tarão-so de novo. .

Itabelais deu uma risada sardonica, que

muito admirou em semelhante momento.

— Gente de bem, Deos vos salve o

guarde, disse. Porém, onde estamos nos'...

(3om.mil diabos ! Argos com os seus cem

olhos não seria capa/ do descobrir aqui

uma alma som mancha !

Deixando então o seu tom ironico o vot-

iando-se para 
Job, disse: vede como a

vaidade oesappaTèceu perarvlè 
a covar-

dia! Procurai com a vista esses homens,

que ainda á pouco, desconhecidos a seus

amigos mais intimòs, mostravão-sc com

um ar tão insolente I Onde estão elles f

Com a fronte rojando no pó e sem ter mais

do que lima exrilamaçno surda que parece

dizer, o Piedade e misericórdiaT«

A verdade levantou-sò e árssé: Cada nm

3e nós vai passar por diante de todos os

outros, o aquelle que não Se envergonhar a

vista de .algum outro sètfá gloriíicado pe-

rante a jiistiçá ò a veiflade, e banliando-se

nas fontes eternas'dá^cieiicia nadara no

seio dé Deos/VóSjAdaoiqufe legasteis a*aça

humana u"m corpo perecedeiro'© 
uma alma

i mm orlai, cre.ida pelo sopro do Eterno

tomai a Eva pela üoão ,e começai.

Assim fallou a verdilde. Adão obedeceu.

Tinha apenas dado alguns passos quando

foi apostrophado 
'Violentamente 

por uma

figura visionaria, que Rãbelais disso ser

Saturnino.—Homem brutal, disse-lhe elle,

entregue aps appetitos do animal irracional

que netessidàde 
:tirihas tu de transníittir a

tantas gerações, escravas de Sete anjos re-

beldes, o funesto.dom da vida?

Adão ruborisou-sè, Eva que começava

lambem a córar, sorrio e passou.

Gritos de desprezo cobrirão aquellas

palavras de anathema, e outros gritos

ainda mais numerosos que resoarão no

valle parecião approval-os. '

Ha muito tempo que amaldiçoei a hora

em que nasci, disse!Job ; mas chegou-o

dia da salvação; eis a hora da recompença.

Bemdicto sejaes, meu Deos !

(Cdnlinú®-)
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Varicilailes,

Montepio.

O constante progresso qjie tem-sé obser-

vado 110 Montc-pio dos servidor.es do Estado

pareço animar a sua Diroctoria a fazer ai-

guina cousa, ao menos cm favor das Pen-

sionistas, o não deixar ainda para o futuro

algumas alterações já propostas e úteis..

Lê-se, por exemplo , no ultimo relatório,

pagina 10 -r« Os 5 por cento que as Pensio-

instas descontão a favor, dò Montc-pio

rendem 2í contos o tantos mil róis. Forão

adquiridas mais 210'apolicos quo custdrâô

175 contos,e tantos mil réis.» Ora alem

deste saldo & favor do Monle-pio. fizerão-

se despe/as oxtraordinarias durante a,

biennio, com a reeditlcação dD raesmolesta-

belecimento ; parece pois: que pode-se.

dispensar o desconto dòs 5" porcento'
feito ás Pensionistas, por isso que o fim.

da instituição não é só accumulur, logo

que.ha, uma receita certa eavultada pode-

se prudentemente beneficiar; mas com as

devidas seguranças do mosmo Monte-pio.

A. Directoria actual muito pôde fazer em

favor dos contribuintes e da instituição ,•

esperamos do seu zelo e dedicação a dis-

cussão do parecer'dido, e de que trata os

mencionados relalorjos. Outro sim, julgo

quo podia ficar pela metade à despeza feita

com relatórios que todfts os onnos se fazem

supprimindo-se a repetição da longa lista

dos contribuintes, que accupa ruetad'e dó

mosmo relatório t pois basta ser publicada

de 5 em 5 annos. Esta economia produzi^

rá inais uma Apólice em favor do Monte

pio. Lembramos tambefn que os seuá'

Empregados só devem*serlirados da cias-

se dos contribuintes, ou filhos destes,

principalmQflte os que- tivefem perdido as

pensões, eni consequéncik da idade, e que

so achem ainda desempregados.

O amante d* Instituição.

Arte peraltica.

Oh ! que pensamento profundo e philo-

sophico mc occorre neste momento para

compor uma arte onde nossos espiritnosçüs

cliichisbeos possao aprender os meios do

bem representar, e' 
'com 

methódo e ele-

gnncia em toda parte, neste brilhante se-

.culo de illustração em que( vivemos l\,.

Oh! vós, sabíos philosopliòs 1 epicuristas

da antigüidade ! vipdo èm torno de mim

admirar esta sublime obra!' Vós sábeis

quo a immensa extenção das scienciaS se

porde.no cahos infinito da sua multipli-

cidade o desenvolvimento ! Quem poderá
achar sua. exacta dimensão, e descobrir o

ponto-que marca o progresso das desço-

bertas do engenho humano ? A imaginação

se perde na profundidade dos seus conhe-

cimentos..... Que sabemos nós a vistado

quo ignoramos? 1 Pôde um' ente finito

descobrir todos os mysterios das scièncias

que existem nos arcarios do infinito ? Ni o

nos lisongçamos de pqder descobrir o vas-

to pólo ignorado pelo mundo illusfrado,

por isso que o mappa do Globo scientifico

não tem limites. QuanUymais terreno;

descobrirmos, mais fica pffrdescúbrir.Os
antigos fizerão grandes descobertas.... pois
bem; os modernos encarando novos hori-

fontes, maiores progressos vão fazendo !..

E. os ,.«» indou.ros inda acharáò immenso

campo á.cultivarem.
—Ehifim vainos tratar da Arte peraj-

tica com a qual nem. unia outra se pódc

comparar, tanto pela vastidão e variedade

que ella apresenta, como. .pela profundez
de luzes necessarias.para formar um com-

pleto peralta. Ficai certo que nunca será

perfuito nesta,arte quem por meio do seu

estudo e applicação, não se aperfeiçoar.

Não se gabem, nem se desvaneção em di-

zer : « sou üm completo peralta » isso será

loucura, vaidade e presumpção.'^u mes-

mo não vos! poderei dar noções completas

d'esla sublime arte ; 
"mas 

algumas re-

gras estabelecerei, para que possais entrar

com agigantados passos- no grand mònd.

Chama-se arte peraltica a que ensina, a

vestir, andar afemininado, dançar, cant^,*

fallar, adoptar e seguir sempre a moda ho

grande tom. A quem tudo isto professa

.çh&ma^-se peralta, afratieezado oii Petil-

miilre. Divide-se esta arte em tantas partes

quantos são os-objectos de qué trata. Cada

uma destas partes tetn o seu nomo gtoprio ;

como : toucador ou loüetle, que 

"se 

pratica

por meio dos espelhes» Arte uyibellariarriir

do chapéo umbellnrio, vem da palavraLa-
tina umbella, que significa guarda-sol; já
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se vô poi' aqui que uma avio nova exige

também um nome novo. Arte lunelaria,

introduzida pelos elegantes no império

cMsqwilusio.-i. porém vamos por partos;

tratarei em primeiro lugar das tres artes'

que deixo acima exaradas.

LIÇÃO 1.®

Arte do toucador ou íoitelte ó a que tem

por fim dar ao corpo gentileza ou ar gra-

cioso, por meio do vestuário e enfeites

mais proprios para fazei agradar á pri-

meira vista; isto é, segundo o bom gosto

do figurino do dia. Compreh.ende necessa-

ria mente tudo que pertence ao vestir, pen-
• tear, branquear a cara, limpar e clarear os

dentes, bocetas de teléias, garraíinhas,

cheirosas, etc. Todos estes objectos estaraõ

por sua ordem em um apparatosò gabinete

ornado com lindos moveis, estampas,

quadres, indispensável toucador guarnecido

de mil objectos de quinquilharia; como,

cópos e caixinhas de pomadas,' garrafas,

almofadinhas, estojos, cheiros, thesouri-

ilhas, pentes, pós, còrês, pastilhas, 
etc.

Com um compasso medirá 6' centro' fexacto

da , cabeça em que deve ficar a linha divi-

soria que venha descendo perpendicular-

mente sobre o nariz, formando grande

môlena a um lado, que cubra a testa, o

completamente um dos olhos, deixando o

outro para o uso da liinela. A mélena po-

derá servir para sacudirem' continuamente

a cabeça, conforme o bom gosto do cada

um.

- 
(Conlinúá.)

Aiinaes de uma solteira.

1 5 annòs —• Àrdò em desejos de crescer

para attrahir a attençãò dos

homens. ' '

16 » — Começa aier uma idea con-

fusa 
"do 

que. se 
"chama 

uma

.paixâO. .V'

17 » — Falia do amor terno e desinte-

ressado: óm uma choupana,

luiigo do mundo. 
' 

. ;

18 annos — Sonha umas tevnissnnas re-

lacôes amorosas com um

ínâncebo que já começa a la-

zor-lhe a corte.

» __ Faz-so mais cscrupulosa e

menos amável, por que 
tem

diversos adoradores.

» — Começa a ser o que se enama

a mulher da moda, julga-se

obrigada a mostrar-se oigu-

lhosa de seus attraclivos.

» — Crô firmemente na influencia

dos seus bellos olhos, o

sonha com um casamento

brilhante- .

» — Rejeita um partido 
vantajo-

so, por que o prelondente

não é o que p^do 
chamar-

se um homem da moda.

), — Namora todos os rapaxes que

conhccc»

» — 
' 
Admira-se do não ler ainda

casado. . 
'

» — Torna-se mais judiciosa 
e pru-

dente.

» — Começa a crôr que podo pas-

sar sem marido opulento,

comtanto quo case.

—Proferfí o traio dos noniens

prudentes 
aos namoricos,

que ató então a doleitavao.

» — Limita-se a desejar uma tiniao

modesta ; basta-lho o neces-

sario para 
viver sem priva-

cões.

» — Começa a perdor 
as esperan-

ças de casamento.

Começa a temer que lho cha-

mení solieirona, ou lia,

Enfyita-so cora o maior cm-

dado. Nada lhe esquece para

se adornar.

Fingo ,que despreza os bailes.

Admira-se de ver quo, os

homens doixão as mulhorQS,

para namorar as raparigas

sem juizo prudencial.

34 » — Inveja e aborrece todas as mu-

lheres elogiadas na sua pro-

sença.

35 » — Indispõe-so corii a sua melhor

amiga, por que se casa.

36 , » — Acha-se um pouco isolada no

inundo.

19

20

21

22

23

21

25

2G »

27 »

28 »

29 »

30 »

31 »

32

33

))

))
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37 annos — Gosla do fallar cm algumas

do suas amigas !'quo íizcrão

máos casamoiilos. Servem-

llio de consolo as desgraças

alheias.

O seu máo humor augmenta

consideravelmente.

Faz-se curiosa e intrigante.

Como ó rica, tem ainda a

esperança de apanhar algum

rapazi to" pobre.
Como esta esperança se des-

vanece, começa a declamar

contra o sexo orgulhoso o

pérfido. ,

Apaixòna-se pèlojogo 
o pç]a

murmuritòão.

Mostra-se rígida e severá côm

os cóstumes dasáa época.

Enamòra-se súbita é aP.Ç~

Sonadamentò de uni alferes;

em disponibilidade, seu so-

brínho em 4." ou 5.® gráb.

Enfurece-a o casamento dçs-

te sobrinho com outra. ;

Desespera ' do futuro, compta

caixa o toma rapé prince%
Concentra as suas aíTó&ções

em seis gatos c outros tantos

cães. 
•

Hecülho cm sua casa uma: pa-

ronta pobre, para tratar dós

animaes e carregar com todo

o peso do sou máo humorv-

Dodica-se inteiramente a' re-

¦ zar, lendo nas mãos pôr .di-

visa um rozat!iov j

-^Reiira-so1'completamente do

mundOi fallece atguns"ápribs

depois tem que ningueni

sinta a sua rnortei t

mesmo os, collateríies.aquèni

deixa uma herança conside-

ravel. •

38

39

40

41

42

43

44

45

4C

47

48

49

50

mii&.

O GÁTUUAMO.

I

Oh 1 meu gatnramo,

Meu passaro niimoso,

Que cantas cuidoso,

Ouvi-me uma vez:

Que te queio dizer

Quçiró meu viver,

Meu fado — a gemer 
— .

, 
' 
Consolar-me pòdejs, . 

'

'¦ 
Ouvi-me, meu. 

passaro, . ,

Que ledo cantando

Ahi. estás fascinando

Na bólla oliveira ;

Que te quero contar

Minha dôr, meu pena.r,
P'ra ver-te entoar 

;

Coiti voz feiticeira.;

Mas oh 1 tü não qüeíes;
Nem mesmo ouvir-nie! ? -

Q ue res i n da. ferir-mé, 
-

Meu passaro querido ?;..

Não tem compaixão

Esso teu coração

De ver a afllicção «

De meu peito /erido l

Attcnder me nãp queres,
Oh ! meu passarinho ? > >

Meu gáturaiiúnlio.- , . f.

Que prézo, que,, adoro,?.... i

Pois canttVçpnterçte , •

Que és innõcente,. j

E do peito gementO; o
— Foge — eu,te implorp. /

Teus sons ;maviosos, . ,

Teus magòs cantafcs 
'

Asso mão pesáres,

Lembranças c dores, j

Do tempo ditoso,'

Que feliz — amoroso — .

Gozei — voríturòso —

Em transportes dfynorés.' t.

II

Tu vieslo, passarinho,
Alegresiotho,

Na oliveira pousar
Para cantar. ,

Vieste mostrar a, magia;M

E.alegria' • 
'

D'esse leu lindo composto,

Qhòio,de gosto: , .

O fulgor viés te mostrar,;

Fra fascina?,

Dos teus olhos séfluGtores,.

Multicóres.,.
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O dourado de teu peito,.
O bico estreito,

Tudo mostra o teu primor,

Oli! meu cantor 1... 
' 

y

Esse azulado mimoso, ,
Tão spdoso,

Ter» do òóo cá do Braz.il

A côr de anil..:

O tou plúmbeo pésinho,

Oh ! passarinho,

E' tão lindo, é tão uimoso,

E' tão formoso

Qual jasmim inda em. botão —

Não tem—senão!...

III

Cruel / escuta-me

Não queres ? Não quèréè

Ao menos contar-ine,

Se é de prazeres

Que pairas teus cantos,

Kepletos d'oncantosv

Com voz sonorosa,

Sublime—ditosa ?,..

Pois ouvi-me— e chora! 
—

Que contár-te-hei agora

Minha sorte horrorosa:

Como tu i u timbem

Mui alegre msci

ÍSem amar a umguem

Sorrindo eu vivi...

Sorrindo, brincando,

Correndo, pulando
— Eu era ditoso,

Meti passaró formoso ! —

Extrahia contente

Da lyra innocentn

Um som mui pomposo.

Mas hoje — da lyra —

Se quer um som tiro,

Que logo não fira

Meu peito 
— um suspiro ;

• 
Um suspiro saudoso

Do tempo garboso,

Que já se passou ; :

Quo ligeiro voou 
'

. C'o vento, co'a sorte,

li em dores de morte

Meu peito deixou.

Será esvaidn,

Oh ! meu passarinho,

Assim tua vida,

Quando do ninho

Teus filhos fugirem ;

Então lias do sentir

Dolorosa afllicção

ISo téu coração;

Qiual agora eu sentindo
• 

Tu vás me fitgindó,

Todos te fiigiráõ.

iy

Assim também, oh ! gaturamo,

Tua sorte há de mudar;

No declive d'esso tronco

Triste cqnto has de entoar ;

Entoar gemendo e Só

Sem ninguetn te confortar.

Para longe— o t«w filhinlio—

Quando veres nvoejar,

Baterás tuas azinhas

Lhe pedindo para voltar;

Elíenão teattenderá,

— Desde então has do chorar-

Has de vir sobre a oliveira

Entoar nova canção:

Já d'amor, prazer, 
ventura,

Alegria, gloria— não l —

Mas sim de magoa e dôr

Na inais cruel agi tação...

Mas ali !...lu mo foges l

Não :queres ouvir-me 1...

Espeja^.. exprimir-mo •

Aindaquero... mas não 1

Ah! tu vás a fugir-me?

l'0is vai quo sumida

. No inferno lua vida

Ha do ser... e então,

Ave sem coração,

Folgarei de sabei

Teu penar, 
teu morrer.

E com voz iraçunda

Ave sem coração;

Sobre ti bradarei _
Vezes mil maldição!

II. G. VOUVEIBA
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LAUKA!

Laura ! Laara ! não mo alrevo

A teus dótes decantar,

A lyra das mãos me cahe,

Meu estro sinto murchar.

E demais oh ! bella amada,

O que dizer poderia ?

Que eras bella, linda, amavcl ?

Radiosa como o dia ?

Minho Laura! .poupa ao triste

Decantar-te a formosura,

Que lhe lembra só desgraças,

Que lhe lembra a desventura !

O silencio melhoi" ppde
Pintar tua perfeição: , , ¦

A mudez d'um peito'amante
Faz fallar seu coração,

Laura,! Lavra I em ti e-u v\ejo

Reunidos — a,ipor, bondais— !
Más á par de taes virtudes,

Em ti vejo a orueldade. _

Calas %ns Pejxof o.

ID1LIO.

Escuta, oh! Lydia

Com aUerçção,

Prazos que partem
Do coração.

* Fiz um acrostico

Com energia ;

Rara findar,

Minha agonia.

Assim vinguei-me .,

D'uma traição..;.

Tranquillo tenho

Meu coração. , .

Não penses, Lydia, ¦

Sor tal meu fado;

Qu'olla já tem . .."¦¦Outro 
a seu. lado. .

Áziozava,

ACROSTICO.

«-I ura-te, meu bem, o .amor mais fido

O amante que por ti só se disvella;

tn ó tu dentro em meu peito reinar podes,
p; 

por ti que minha alma só anhella,

, irmeza, inda que o fado me persiga
nteira eu hei de te:-; mudar não mudo,

a; unca outra amarei; serei só teu

> Ima, vida, querer te ofFereço tudo.

' 
ZECODO. 

' 1

———¦' ¦ 
' 

(, . ¦'

Lbgògriplio

Se tu é? alguma cousa >>

Indica a minha primeira ; ^ i

. E'eçMisaiipresente ou<proxi«najt;

Também ligada á terceira.

Quando alguém d'alguma obra

Forma epilogo ou resut&o» > i

Faz primeira,segunda eterteira

; Sempre com traballio summo.

..... ^ v;',-::

Erudito financeiro

wQjuesó em calc'los se apura, ; ^

. Primeira e quinta pratica
Nisto leva vida dura. A

Activo negociante, »• /

KJue só'quer enriquecer,

Segunda e terceira exerce '

Para perdas não soffrer. . i

Pratica quinta, e terceira

Medico pouco versado

Nasciehcia, que só.receita

Remedio contra indicado.: *

A segunda a quarta unida

Todos cobre em toda parte ;

Mais a segunda e a quinta

E' só de,irçfames yil qrte.,:

.A quarta e quinta ligadas

Junto.a doce queridq
Figurando está no centro

Do inverno, desabrido.

Resta a- quarta co' a terceira;

Adivinha; se constante,

Pois sou um homem grosseiro

E também ignorante.
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Valento general assáz versado

Nos vários modos do lazer a guerrrt
Com proveito do mim se ul.il isa

li vence o inimigo quo o aférra.

' 
. -1. .

Cltai-arias.

Na terra, rnaiy ou Cóo avista illudo

Com quanto por ahi possão formar-me;

A' natureza pertenço, e do meu ser

Os outros seres não podem dispensar-me. 1

A terra não formei, mas ncllíi estou,

Até inesmo me tem com magestade ; t

E nasmargens do Tejo cu bfilllo apenas

Qtrando o vento também'sopraá vontade, i

Conceito.

Foi Morna que tamjbem mé' ministrou

' ' 
A existencia feliz que hoje amo;

•Com 
•«. 

expíendor &. glorias que possuo
Heroicos peitos mil acendo, inflam mo.

J. P. A. ALMADA.

Não escutei meu destino,

Mas chegou á minha ment(J;—l

Inda mesmo sendo escuro

E' visto por toda a gente.— 2

Conceito.

¦¦ ">i' ¦ •

E' o nome de uma jovon

Mui bella o primoresa ;

Outra igual não se encontra

Tão pura e tão formosa.

Aziozava,

Bem quereni .õs criminosos

Seus juizes assim ter — 1

So vestb algum quadrúpede,
Serve p'ra o frade entreter— 2

CONCEITO.

> Vô-se o nanta nos apuros
• Praticando quanto salie, .

Vò como Camões ¦descreve.
' 

Como. em :seu 
poemà;Cabe.;

Os homens lava da culpa— 2

Santifica seus amores— 1

Conceito

E tal poder tem os meus sons'

Que afugenlào, dissabores.

epigramma.

Seu Tonico Mane Beiço

Com seu amigo Muniz , /

. Pásseavão mui repimpadós( .

Por junto de um chnfáriz.

Uni moleque que n'elle estáva

Pela lamina esperando. A

Perfilou-sé no barril

Estas palavras gritando 
:

Olá seu capenga da casa

¦ Tenho meia. ...tma palaca l...

Já deixouclíapéo efepalha,

É já ãnda dò';casaca ? f... ,y

Sou Tóniàó Mhné Béibb 
' ¦

Nada disso ; fòi andando ;

:E;yoUou'se enfurecido,

Seu Muniz logo gritando.

Oh ! cachorro !... oh ! 
patife 

!...

Eu ic quebro,esse focinho 
!..

Assim boles com quem passa

Socegado o seu caminho? !...

Pulando e <\ssoviando

Poi-se o nioléque a grilar :

Cala bocca pmqMto l

Vai ver leilões p'ra ganhar !

, 

'• 
M.
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